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Novo tratamento do cabello 
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Formula Scientifica do Grande Eotanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos da réis 
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Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 


INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIROS. 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 


QUÉDA DOS CABELLOS — CALVICIE EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS SEBORRHÊA 
— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 








( h || Segundos opiniro de muitos subiis estã húje competem 
à Ê 0s brancos temente provado que o embramquecimento dos cabel- 
es não passa:de- uma molestiu. O cabello cahecou embranquece devido & debilida- 
de da rar 

A. Loção BricHANTE, pela sug poderosa aeçãeo tonted C anticptica 
drecihmente sobre o bulbo, é pois um excelente renovador dos coblhos, belas 
bugenles Vrancos ou grisalhos; develvende-lhes a cóe qutural po itmatavas, sem pintur, 
emprestando-lhes maciez e brilho admiruvel. 
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Caspas -- Quédas dos cabelos |. 


do dyrd como resultado & quéda dos cabelos [Destas & moves copnnguno sado cm orem 
pas À I ÇÃO BRrRiIEHANTE conserva os cabe los cura as uficoçees quarsess tutto 1 
destide radinlmpento as caspas dejxando a cabeção Lumpur e firms 

A Loção BeirHaste evita a queda dos cabelos a + fortuleva 


í As PNurcasos de culto com Lregooy euatro ce trseasche tp roses cn 
alvicie SCcuUtivAaS Começa de pustio culva H ficar HoMDE Los sm UIOSC ANDO TH | 
cabello. A Loção Brreteanto corr tetro brotar cabelhos por pertados ade ligo 
de mezes e gte de anos 

Ella actua estimutando os folliculos pilosus € desde que baga elemento ce t 
da cs cabelos surgem novamente 


t 


r - Em toda a H peomas determi 
Seborrhéa e outras afecções saias ea Ceni Co ui 
dienças do couro cabelludo os cabellos cabem, quer dizer despegam se das raizes 
Em seu logar nasce uma pennugem que, segundo as circumstuncias e cuidado cur 
se lhe dá cresce ou degencra 

A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa ce outros mmicrolnos! 
subprime a sensação de prurido e tomba os raizes do cabello, imped ndo a sum 
queda, 


E E Ha tambem uma doença, me qual o cabelloçerm vez de cabir 
Trichoptilose parte. Pode partir bem nú meto do o ou pode ser na cxtre- 
midade, e apresenta um aspecto de espanador por causa da dissociação das fibrr 
lhas Alem d'isso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome 
de trichoptilose, e É vulgarmente conhecida por cabellos espigados. À Loção Ba t- 
LHANTE, pelo seu alto poder antiseprico e alimentador, curas-a facilmente. dá vitali. 
dnde aos cabilloz, deixandoos ma.ios, lustrosos e agradaveis & vista 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 


1º — E” absolutamente inaffensiva, podendo portanto ser visada Sgntiagim sia 
e por tempo indeterminado, porque a sua Heção é sempre benefica 

2º — Não mancha a pelle nem queima os cabelos, como acontece com ulguris 
remedios que contêm mitrato de prata e QUIrOS SãES NOCIVOS, 

3º — A sua acção vitalisante sobre 05 cabllos brancos, desenrados ou grisalhos 
começa a manifestar-se 7 ou 8 dius depois, devolvendo e côr natural primitiva gra- 
dual e progressivamente. 

4º — O seu perfume é delicioso, é não contem oleo nem gordura de especie 
algume que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello. 


MODOS DE USAR 


Antes de applicar a Loção BriLHANTE pela primeira vez, É conveniente Lave 
cabeça com agua e sabão e enxugar bem. : 

Ã Loção BRILHANTE pode ser usada em Íricções como qualquer loção, porem 
4 preferivel usar do mudo seguinte: | 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e com uma pequenas 
-scova embebida de Loção BriLHANTE fricciona-se O couro cabelludo bem junto 
ú raix capillar, deixando a cabeça descoberta até seccur. 


PREVENÇÃO 


Não sccerem nada que se diga ser “a mesma cousa ou “tão bom” como ca 


Loção BRILHANTE. 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos, 


ENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e hustroso cabello, que teve Tm 
annos passados, 


Pense V. S em eliminar essas escamas horriveis que são as caspas, 
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covro catbiolivcks 


cadiuto que é mn calvície ou outras emvlestias parasyontias d) 


Eyuda pede ser nas convincente para No So do que expericitar o pwxal coma 
ravilhoso da Loção BRILHANTE. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V. & 
avé fcevidencia sobre o veador benefico da Loção BeicHantTE, Comece a usal a no 
fhesmo. Não perca esta opportunidade, 

A Loção BAUNANETE está & vera cm tustas as droganas, phmcmectas, [ur 
Ieiros e casas de perfumarias. 54 V. So não encontrar Loção BeicHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que imuimediatamente lhe re 
metteremos, pelo correio, um frusco desse afamado específico capilar 
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CREMOLINO ORIENTAL 


A' base de glycerina, mel e borico congelados, 
Refrigerante e tonificador da cutis, sem as n- 
conveniencias dos cremes e pomadas gorduro- 
sos, Efficaz nas assaduras, aspereza e seccura 
da pelle e dos labios: prodigioso nas queima- 
duras produzidas pelo fogo. sol, frio, etc. 
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Antes e depois do peccado 


Conto de MicHAEL MoRrTON 
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— Mas a senhora não nega que este objecto lhe pertence 
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4 + + 
“Casa substantivo. femi- 


nino singular. Habitação, lar, 
residencia, moradia.” 

Assim dizem os diccionarios. 
Mas uma casa não é sempre ape- 
nas o synonimo de habitação; 
tambem pode scr um paraizo 
onde reine a paz e a felicidade, 
onde tudo Sera doce e recontfor- 
tantlí 
Mas, como base d'essas qua- 
lidades, isso é, como fonte pro- 
ductora d'esses beneficios, é 
absolutamente indispensavel que 
alli resida tambem o carinho 
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panhava a certa distancia. pa 
dm pela escada prince Mal c celx 
il o soldo AM ta cla 


6) guarda di Blivin Nat 
conheci ndo () espiao In CSLL 
comtra elx UPp dio oO ser int 


migo 


Nesse momento Bettina 
RE da e liberta Blivin CM) 
K Ganda os dois assala 
B detand continuam empenhado 
em luta terr 

O espião finalmente dom 
nado pelo guarda Á entao 
elles verificam o eng 
toram vIictima: 


ra 


sacos ck 


Ro, cl CIuIK 


4 EPISODIO 


À despeito da vigilancia exer- 
cida por Warde nas minas di 


1] LC) N Lode mM E] Is dA 
se ainda ali factos clc agrads |- 
veis e prejudicraes aball 
de construcção da esti da 

Bul! Moa! H N é O CAL Ta 
de todos os pequeno lesastri 
que se succedem 


Na cidad 
Calitornmia 


de S. Frangisco di 
Berrina [onde 


4 casa de Blivins receber co 
elhos de seu velho proteeto! 
[Depo! io deixa! CE (SECT 


ptoro percchendo LIL vm do 

Birldand a acompa 
nhava ella rima! [hu 
uma cilada. conduzinde-a pera 
vimidades de uma dek 


EM cia 


agente cle 


Ee RO Ni 


as pro 
sacia de 


Seu plano é porem, Irustrado 


pois alguns individuos surpr 
hendem-a do transpor um djal 
dim ec conduzem-a cimo Um 
automovel fechado para a 


casa de um comparsa de Bi 


kland, onde a deixam pristo 
neira 
Na manha seguinte os imesn 


buscata a 
botdo de tum 
sto cl] PASO 


individuos vao 
transportam para 
veleiro QCuto ce 


Emquanto O marujos 
aprestam para a partida 
aproveita um mom 
a deixam so € atira-se a Met 


cla 
nto eim equi 


impossibilitada de vanhar aq 


praia, devido à grand distancia 
em que sc encontra de terra 
2ettina luta desesperadament 


mante ndo-ss vida 
4 uma bota cheia de ar. que co 
contra 
bote de po 
ce um do: 
uma corda. com 
alval-a 


com “raça 
por dee Ç> Av CIA um 
secador -, ( aproxima 
atira Iy 
eguindo assim 


tripulantes 


Contintia no proxeumo mumero 
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FONTOURA 


FORTIFICANTE 


EFFICAZ 


PARA 


HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado 
medicas em 


pelas maiores 
virtude do valor 


notabilidades 
de sua for- 


mula e da seriedade de sua fabricação, 


de accordo com a mais 


rigorosa te- 


chnica scientifica, sendo o remedio in- 
dicado para todos os organismos en- 
fraquecidos que necessitam de um re- 
constituinte de acção rapida e segura. 


O MAIS COMPLETO 
FORTIFICANTE 


DO O in e 
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sublime tratamento, qui 
siste em ja! | nossa com 


panheira aquelle eterno en 
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cao que He vem Je Uma 
a leds 1 , - 
fina epiderme : Referimo 
nos ao celebre nal rats ta 


Hermann Kulk, que, exam 


nando chi HICcCAaAment uma 
quant k | P, na A W À 
Cream and Mil Cremi 


( Purificado M 
clun Cit este | lucto 
não Oo Otilra cousa Qu À 
Cêra de Ibelha ecientill 


camente purificada, em foi 
ma de Cold re am e Milk 
Affirma Hermann Kulk 
A EEN aa E ad Re La 
segurado à mulher seu 
thesouro na terra! Todas as 
impurezas da derme são 
facil e rapidamente demo 
iblime 
a Hermann 


N To RE com estes 
proa 
Ku!k 


Aqui fica o aviso às nos 


uUCctos., assec Lt 


sas centis leitoras 
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A NATUREZA FAZ NOVAS CUTIS 
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Com cosmiet! Ss 4 
1 ] 
pos 
( remed! nal ral a lúzer € 
rransformar a vpelle oflendida, 


retirando a cutis estragada. lem- 
sé visto que a pure mercolized 
wax ( cêra pura mercolized ) ab 
sorve completamente a pelle de 
bilitada em particulas pequenas rg pule 
tão suave e patilatinamente que 
não causa defeito algum, À pure 
mercolized wax ( cera pura me! 
colized ) que pode ser adquirida 





em qualquer pharmacia se applica a sec li, + 
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quizerdes ter uma cutis brilhante a à Eddie : ; rá | 


e formosa usa esse simples re 
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da “Bertin Film 


MARIO PARPAGNUL| 


CURSO ARTISTICO COMPLETO 
PARA A SCENA MUDA 


| ACADEMIA SCIENTIFI 
CA 121 BELLEZA trouxe ao 
Rio 400 productos de BELLEZA 


que são 400 maravilhas, premia 
dos com à “Grand Prix” na E; 
posição Internacional lo Rio 


noutras a que tem concorrido 
Use na toilette diaria: nas pel 

les seccas ou normaes AGUA, 

CREME e PO' DARROZ RAl 





NHA DA HUNGRIA, nós pel ACCEITAM-SE ALUMNOS E 
es gordas e luzidias os productos 
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poro: dilatados. os productos 

MESDJEM DE CIVETTI 

Para lavar o rost us: Past 


dAmendoas RAINHA DA A Academia garante com segurança 
HUNGRIA 


O DEPILATORIO ELECTRI Oo contrato para films com os 


CO-RADICAL tira pellos E 
para sempre | alumnos que mais se applicarem [e 
ts productos | | í CRT (5 . . , 
fazem SEIOS firmes e desenvol distinguirem durante o curso, 
vidos 
A MASCARA DE BELLEZA 
tira a pelle em BR dias, é o proces 3 E eta 
so mais moderno de rejuvenesci Pede-se o obsequio a todos os artistas da ARTE 
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mento. TE TEEN MUDA de se apresentarem nesta Academia para um 
Q ONICO Y IZIENNE , rs 
faz voltar os cabellos brancos á eventual contrato de “trabalho 
ja côr natural sem os pintar e = 
lesapparecer a calvicie 
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Antes e depois do peccado 


(Continuação da pag 10) 


geabir um pouco e aquelle pri- 
méeiro sinno de matrimonio tinha 
sidopara cla de uma clausura 
tão completa como se vivesse 
emo um convento 

Mus dO urdoróso! airehiteeto, 
emprehender nesse dia O tras 
cado de um novo projecto e de 
tal modo sc deixou empelgar 
por esse serviço que ainda nessa 
note faltou à promessa eita 
á esposa. allegando a necessidade 
que tinha, de terminar com a 
maior urgencia aquelle trabalho 
afim de poder tomar parte no 
concurso, que o reverendo John 
Ross instituira para à cons- 
trucção de sua nova egreja 

Esse desengano contrariou pro- 
fundamente Irene, que não pou- 
de conter um movimento de mau 
humor contra o que já chamava 
o trabalho mania, de seu ma- 
rido. Amava-o porem e receiando 
acima de tudo desgostal-o, não 
insistiu, 

Mas Irene tinha um) irmão 
mais moço do que ella, era um 
rapaz chamado Philipp e que, 
tendo assistido a cessa pequena 
discussão do casal, arriscou-se 
a dar alguns conselhos ao cu- 
nhado, apenas Irene se retirou 
do gabinete. lembrando-lhe que 


para ser um bom marido não 
era bastante viver dando bei- 
jos e abraços numa esposa 
moça e bonita... Era conve- 
niente tambem distrahila um 
p OUCo. 


Emquanto Philipp assim con- 
versava com Donald, a triste 
[renc estava em seu boudotr 
entregue a suas melancolicas 
reflexões. quando ouvir tocar 
a campainha da porta de en- 
trada 


Eram o Sr. é a Sra Mav- 
nardo um casal que tinha a 
mania de lazer visitas, prele- 
rindo d; casas alheias às do- 


curas do proprio lar. 
Vinham esses visitantes, Ura- 
“endo em sua companhia o 
Sr. Seaton Davies, que dedi- 
cava sua ociostdade do sport” 
de enganar o bello sexo. Nessa 
noite o pretexto dos Maynard 
para aquelta visita cera convidar 


a encantadora Irenc para uma 
ceia no Restaurante Turco 
um novo “cabaret”, installado 
recentemente cv que cm peuco 


ganhára a fama de servin as 


mais deliciosas iguarias: 
Irene começou por oppor a 
esse convite delicada recusa 


privára 
de ir à soirée em casa da familia 
Hammond pelo lucto de Donald 
não poder acompanhal-a, sobre- 
carregado como estava por Um 
trabalho urgente, 

— Mas isso não é razão 
Irá comnosco e nós voltaremos 
a trazela aqui — protestou a 
Sra Maynard. 

- De resto observou. por 
sua vez o Sr. Munvnard tou 
não set qual é a moite em que 


explicando que já se 


Donald não trabalha ate ás 
tantas Se a senhora esperar 
por elle nunca irá a parte al- 
uma 


Diante dessa msistencia « 


desejundo. tambem sahir da 
quella insipidez, Irene voltou 
ao gabinete de seu marido 
elle não oppoz à menor abis- 
cão, declarando logo que ella 
poderia dr ao tal restaurant 
em companhia dos Maynard 

Irene hesitou ainda um tms- 
rante com o rosto ligeiramente 
contrahido por uma contraries 
dade. Vinha a impressão de 
que Donaldo mal ouvira suas 
palavras, abscrvido por sets 
planos nem lhe déra attenção 
consentira sem discussão para 
mais depressa ficar à sós € é 
vontade. Isso chegava a ser 
humilhante para cla. Im seu 
intimo a jovem esposa prefi- 
riria que clle não se mostrasse 
tão pouco interessado — pelo 
caso, que elle manmifestasse crus 
me à ideia de que cha iu ceial 
em um restaurante chic Pre- 
firíria mesmo que elle recu- 
sasse consentir misso 

Mas apoz um momento de in- 
decisão deu de hombros e sahit. 
Já que Donaldo não az caso 
della, muito: tola seria. ficando 
em casa como uma freira. EE des- 
de então nem uma só noite deixou 
de sahir, passando a frequentar 


assiduamente todos os logares 
onde a alta roda se diverte 
chás dansantes, ccias, bailes 


ora em companhia de uma amiga 
ora de outra mas vendo sempre 
junto de si, Seaton Davies, 
o incorrigivel conquistador 


Entretanto, Donaldo Short 
contintava em sua fáaina, sen 


tindo-se até em melhores com 


dicções para trabalhar, agora 
que não corria o risco de ser, 
a cada instante, interrompido 


pela esposa, 

Bem longe estava elle de 
imaginar que a presença de 
sua esposa, em toda a parte 
sempre seguida de perto por 
Secaton Davies, estava suseitando 
mronicos commentaários em to- 
das as rodas. a tal ponto que 
acabaram. por chamar a atten: 
cão: de um velhaco, chamado 
Graves, reporter de um jorna- 
leco imtitulado “O Intormado! 
verdadeiro pasquim. que se man- 
vinha á custa dos escandalo 
que provocava na alta sócie- 
dade 

Um belo dia o jornal de 
Graves publicou uma nota cehe a 
de perfidia sobre a assiduidade 


do “perigoso Sr. Davies” tunto 
da “formosa € pouco caseira 
Sra. Short. 

A: nota redigida nesse tom 


cuusou sensação nas altas rodas 


e. no mesmo dia, Graves foi 
procurar Scaton Davies atim 
de lhe extorquir dinheiro. Se 


recebesse mil dollars daria um 
desmentido d'essa nota no pro- 
ximo número do jornal, em 
caso contrario publicana uma 
segunda noticia ainda mais es- 
candalosa. do que a primewa 

Davies já habituado áquela: 
baixesas limitou-se a expulsar 
o infame jornalista de sua pre- 
sençaã. porem em casa do archi- 
tecto não houve a mesma in- 
differença Seu irmão, que toi 
o primero a lêér a noticia ficou 


indignadissimo. [E Irene. alem 
de acabrunhada ficou muto 
mnqueita, quando viy Donaldo 


e Philipp sahiren visivelmente 


exaltados «env busca de Grave 
e declarando-se decididos im: 
pedir, losse como fosse q tvoN 
úinuação daquela infamia 
Entretanto, chegando «rua 
os dous. rapazes se separa taum 
O architecto foi procurar Davies 
tendo antes O cuidado de pre 
venil-o pelo telephone parta equi 
quanto a Philipp 
de. procurir O 
pata se nm 
sido 


q eSperasse, 
CNCcarregou=se 
jornalista equio 
centar  declarcu-lhe ter 
aquela nota escripta pelo pro 
prio Seaton Davies afim di 
desmoralisar Irene € assim 
mais facilmente conquistal-a 

Mais furioso ainda ante essa 
declaração Philipp sahiu aim 
mediatamente em dirceção a 
casa do supposto calumntador 
de sua irma, mas chegando alh 
toda à sud cólera cedeu nº stur- 
preza de encontrar Davies morto 
por um tiro de revolver 

Quáast  immediatamente che- 
vou tambem Graves, quo se 
fizéra acompanhar por um po- 
licial cao ver o cadaver de Da- 
vices. reclamou a prisão de Phi 
lipp aceusando-o de ser O seu 
assassino 

Chamado então pelo tele: 
phone, vem ao local um dete- 
etive da chelatura de policia 
que inicia O inquerito interro 
gando É creado da casa 

Este disse que Sp 
depois de ser chamado ao tele 
phone pelo architecto Donaldo 
Short é de receber uma carta 
da Sra, Short, havia: ficado 
seriamente perturbado, pois em 
pallidecera de modo impressio- 
nador ec muito agitado, sen 
tára=se a escrever uma cart 
que elle. crado jára por sua O! 
dem levar à casa da Sra: Shon 

De volta dessa incumbencta 
encontrára o Sr. Davies marto 

Nesse mesmo momento: Irem 
que já se achava muito alílicta 
com à demora de Philipp c Do- 


amo 


nald. viu chegar este ultimo 
com ca physionomi transtos 
nada pelo mais intenso pavor 


[= que elle; chegando a casa 
de Davies. pouco untes de seu 
cunhado encontrou Davies mor 
to € grecégava sei 
sta morto 

De lacre, aume a declarações 
do criado, o detective julgou 
necessario — eifoctuar — immedia 
tuinentoe a prisão do arehitecte, 
que lhe parecia o presumível 
assassino 

Levados assim dq policia te 
envolvidas no 
foram alli aca 


dacensado qu 


das as pessôus 


tenebroso caso 
readas 

O pretenso: jornalistas inter 
rogado em primeiro logar de- 
clarou, que Irene escrevia curtas 
a Davies e isso lhe parecia. su! 


ficiente para explicar os ctumes 
de Donaldo é sua explosão de 
odio: levandóo qto o assiss: 
nato 

Nas do o QUNVIF CSS4s pala- 
vras. Irene adiantou=se num 
assomo de indignação  obser- 


vando o seguinte 

Lima só vez escrever a Da- 
vies, uma so carta, pedindo 
que não voltasse q sua 
nem tornasse a lhe 
palavra, escrevera-lho essa carta 
naquela mesma noite man 
cára-lha às 7 horas c obtivera 


Uaset 
dinigir a 


Ne54 2 ANNO— NÉIOSs E==—— SS E A Ras ia Ee 


imimediata resposta Portanto, 
se alguem sabia da existencia 
dessa carta é por que havia 
estado em casa de |Davies antes 
da volta de squ criado 

Fodos ow olhares se voltaram 


então para Graves. que livido 
e tremulo confessou. 

Pra elle O assassino. |Dese 
ando a todo o lranse obstet 
vm clocumento. para desmora- 


lisar [ronco entrara sorratera 
mente nos aposentos de Davie: 
mas surpreéhendido por este que 
vv chameu chantagista dus 
carregou contra elle o revolves 

Passado esse horrendo nci 
dente. Donaldo. comprehendeu 
que as responsabilidades do lar 
não consistem apenas nos en 
cargos de trabalho c o jovem 
casal passou a destructar uma 
nova existencia, Short e sua 
casa. passaram a ser UM] CXCIN- 
plo perfeito de rrunguillidade « 
ventura 


NMtcranL Morton 


e 


MINNIE 


(Comtingação dm pag 





+ 


afinal aquillo começou a fune- 
cionar, produzmdo como es- 
pantosa consequentia O tunc- 
ctonamento de todos os demais 
apparelhos, motores, ete.. que 
elle sem resultado, ha muito 
tentava lazer gyrar 

Dahi em diante, pelo mesmo 
milagre, Minnie filha de pai 
rico passou a se vestir bem c 
eso foi bastante para fazel-a 
bonita. com grande alegra do 
reporter seu noivo, que tambeny, 
desde que se sentiu feliz, me- 
lhotouw extraordinariamente, da 
timidez e tratou lógo de marcar 
q Casamento para poucos dias 
depois 





À casa dos mysterios 


E ontinuução cu puap 


Pot USsa (ICUUSIÃO der = 1174 
tabrca do Esteval, da qual cera 
proprietaçio Villela, um destal 
que, que for atinbudeo q Cour 
ste um dos empregados 
Villandral, que cra o gerente 
dessa tubrica. ficou seriamente 
apprehensivo cem facto 
porquanto esse desfalque abs 
luva muito os creditos do es- 
tabelecimento 
De facto ultimamente havia 
vu fabrica constantes desappa 
recimentos de dinheiro co cubra 
factos extranhos punham 
Villandril preoccupado. Dias de- 
pois pura tratar de negocio 
iraportantes, Vilandril for obri 
gado u se separar da esposa que- 
rida c de sua lilhinha Chris 
tina 
2º EPISODIO O 
DA LAGOA 


lulhão Villandril partiu para 
Paris, afim de tratar de assum- 
tos. importantes « chegando A 


Esse 


que 


St CG RED ! 


capital tentou pôr seus neg 
cios em ordem para mais de- 
pressa voltar ao lar quendo 


pois que não podia por muito 
tempo estar separado da esposa 
coda filhinha 
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O emprego dos carbões cinematographicos Columbia não e mais caro 


ca FACTO de que os carvões cinematographicos 
() COLUMBIA são usados em todos os principaes 

— heatros de cinematographo do mundo é a prova 

mais evidente da sua superioridade. O grande aperfei- 
coamento da Muminação do écran que se consegue com 

a sua adopção dá em resultado vistas claras, isentas de 





estremecimento. com agrado do publico e augmento do 
numero de frequentadores. 


O trabalho com os carvões cinmemalographicos €CO- 
LUMBIA é extremamente facil. Reduzem o custeio de 
funccionamento e melhoram muito a projecção. O seu 
ligeiro augmento de custo é compensado sobejamente 
por todas estas vantagens e são com certeza os carvozs 
mais ECONÔMICOS que C possivel obter. 


Para informações completas dirijam-se 





National Carbon Company, Inc. 
30 East 42nd Street 
New York, N. Y., U.S. A. 
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que, se a limpeza 
do lar é um dos fac- 
tores principaes do 
É conforto e do socego, 
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indispensavel quanto 
a do corpo. 


O bom funcciona- 





mento dos rins e da 
bexiva é de capital importancia 
para a saúde, pois estes orgãos 
representam, pelas suas tfunc- 
ções, os exgottos do organismo. 

À conservação delles exige uma limpeza 
periodica e continuada, 0 que se consegue tomando mensal. 
mente alguns 


Comprimidos “Schering” de 
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